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AHE CORUMBÁ IV


PROGRAMA DE RECOMPOSIÇÃO DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

1 - INTRODUÇÃO


O presente Projeto Básico Ambiental PBA, destinado ao projeto  de  reflorestamento em faixas de preservação permanente com espécies nativas e ecológicamente adaptadas na orla do futuro reservatório, refere-se ao aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília, Estado de Goiás.


Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGMARN - Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.

2 - JUSTIFICATIVA

A implantação de reservatórios utilizados para fins de geração de energia elétrica expõe quase sempre, a situação efetiva da conservação ambiental em seu entorno, quando se aborda a questão da faixa de preservação permanente. Esta faixa com 100m de largura destina-se exclusivamente à proteção do lago que será formado e por isto mesmo, deve possuir características de conservação que permitam o seu aproveitamento como uma faixa de transição entre as áreas de entorno e o reservatório. No caso em tela será necessário a recuperação desta faixa, devido às seguintes condicionantes ambientais críticas encontradas:

· ocupação dos fundos de vale para  implantação de atividades da pecuária, agricultura e posteriormente olerícola;

· utilização constante das propriedades rurais, sem a observação de medidas básicas de conservação dos solos, como curvas de nível, cortinas verdes e faixas de proteção fitossanitária com vegetação nativa. 

· falta de política de educação ambiental concreta junto aos produtores rurais, e

· deficiência  de fiscalização e monitoramento  ambiental oficial nas propriedades rurais.

3 - OBJETIVOS

3.1 - OBJETIVO GERAL


O presente projeto tem como objetivo recuperar as faixas ciliares e estabelecer controle drenagem em 873,70 hectares de faixas ciliares da Barragem Corumbá IV, que pode envolver 190,00 km de faixa ciliar, pois em alguns locais esta faixa terá menos de 50m de largura.

3.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Consta do projeto os seguintes objetivos específicos. 

· identificar, quantificar e localizar a  área com relevantes problemas erosivos e com utilização inadequada;

· mapear e desenvolver as  faixas ciliares degradadas e localizar tipologia segundo a  vegetacional;

· campanha de divulgação e orientação sobre os benefícios das medidas;

· controlar erosões e implantar de curvas de nível em áreas antropizadas;

· reflorestar com espécies nativas características de cada tipologia vegetacional;

· instalar de cercas e aceiros de proteção; e

· implementar medidas de manutenção e controle por 03 (três) anos.


A recomposição florística das matas ciliares, proporcionará a formação de uma barreira, contra a contaminação das mananciais hídricos por agrotóxicos e o assoreamento dos mesmos e ainda  criando limites à ocupação inadequada das áreas de preservação permanente. 

4 – METODOLOGIA

4.1 – METODOLOGIA GERAL

A metodologia adotada foi a de metas sucessivas a serem atingidas, buscando estabelecer de forma clara todas as ações a serem realizadas e garantindo-se a sua efetividade.

· Meta 01


Mapeamento  de faixas de proteção degradadas e locação em tipologia vegetacional a serem revegetadas, identificação, quantificação e localização de área com relevantes problemas erosivos e com utilização inadequada ou seja nas áreas a serem revegetadas, a serem controladas erosões e demais áreas circulares ou com ótima condição ambiental. 

· Meta 02

Na campanha de divulgação, apresentação do projeto e orientação dos proprietários rurais circunvizinhos quanto a necessidade de acessos, implicações quanto à suas atividades e participações.

Produção de cartilhas explicativas do projeto e objetivos.
· Meta 03


Limpeza das áreas de plantio, eliminação de gramíneas agressivas e implantação de aceiros.

· Meta 04

Preparo do solo, adubações, plantio, semeios e replantios necessários.

· Meta 05


Aceiro e serviços de manutenção inicial de estabelecimento das atividades de recuperação vegetal, por período de 12 meses. 

· Meta 06

Procurando garantir a continuidade dos serviços implantados, serão exigidas as manutenções por dois anos.
· Meta 07

Para proteção das áreas a serem reflorestadas será implantado de cercas com 4 fios e postes de 5 em 5 metros, com um balancim entre estes.

4.2 – METODOLOGIA ESPECÍFICA

· Meta 01

Identificação, quantificação e localização de áreas com problemas de erosão e levantamento da condição biótica das faixas ciliares.

Será executado levantamento e digitalização das informações geoambientais em escala 1:5.000, das áreas degradadas e faixas ciliares degradas, com base em imagem de satélite. 

Todas as áreas identificadas por sensoramento remoto, deverão ter checagem de campo dos mapeamentos obtidos,  apresentando:

· coordenadas com GPS,

· croqui de acesso,

· detalhamento da áreas e descrição das condições ambientais,

· apresentação de fotografias locais,

· detalhamento de proposta para solução do problema,

· planejamento e localização de pontos estratégicos para implementação dos serviços de recuperação ambiental, como: acampamentos, viveiros de espera, escritórios.  

Nesta atividade, além das checagens de campo, com retorno de dados para complementar a atividade, está montagem e encadernação dos projetos e trabalhos obtidos.

Equipe técnica mínima que deve compor os serviços sensoramento: Eng. Florestal ou Agrônomo ou Geógrafo, com especialização e conhecimento comprovado em sensoramento remoto, Eng. Florestal, com conhecimento comprovado da região de trabalho e de identificação de espécies vegetais (dendrólogo), Eng. Florestal ou Agrônomo, conhecimento comprovado em GPS, identificação de solos e controle de erosões, técnicos (podendo ser de 2º grau, com conhecimento comprovado de digitalização). 

Toda a equipe deve ter disponibilidade para serviços de campo.

· Meta 02

Campanha de divulgação e orientação  sobre os  benefícios do projeto.

Nesta meta deve ser aprovado curriculum dos técnicos a serem envolvidos, destacando:

· todo coordenador de atividade deve ter conhecimento total de mídia e aspectos ambientais comprovados,

· deve ter cursos de educação ambiental e mínimo de dois anos de experiência nas atividades envolvidas;

· técnicos sem experiência não poderão coordenar equipes, apenas como auxiliar, independente da  especialização.

Visita e Orientação

Visa estabelecer bom relacionamento com os vizinhos das áreas de trabalho e facilitação das manutenções do projeto, enfocando:

· início (detalhando a necessidade de relacionamento com o proprietários rurais, as funções dos do projeto e como deve ser as parcerias a serem executadas);

· execução (reforço das parcerias para implementação do projeto, detalhamento das formas de trabalho e a importância ambiental do projeto);

· manutenção (facilitar as operações de manutenção); e

· continuidade da manutenção.

Produção e impressão de cartilhas

Produção e impressão de cartilhas coloridas, enfocando os temas:

· vantagens das curvas de nível;

· controle de erosões;

· reflorestamento em faixas ciliares;

· Meta 03

Limpeza das áreas, preparo do solo e estruturação dos serviços.

Eliminação de gramíneas invasoras

1. Caso: Quando a área estiver com capins napiê, elefante ou colonião.

Necessitar-se-á de tratamento especial, com as seguintes operações:

1 roçagem, 

1 queimada controlada, objetivando principalmente eliminar o excesso de biomassa que impediria a aplicação dos serviços de gradagem,

1 gradagem profunda no período seco do ano,

1 gradagem profunda no início do período chuvoso, 

2 gradagens leves, espaçadas e determinadas conforme o índice de germinação ou brotamento das gramíneas.

A primeira gradagem leve pode ser substituída por aplicação de herbicida, quando ocorrer grande incidência de gramíneas em brotação ou que não esteja próximo dos leitos d'água.

2. Caso: Quando a área estiver dominada por capins braquiária, andropogon ou kikuio. 

Necessitar-se-á de tratamento especial com as seguintes operações:

1 roçagem,

1 queimada controlada,

1 gradagem profunda no início do  período chuvoso,

2 gradagens leve, e

A primeira gradagem leve pode ser substituída por aplicação de herbicida, quando ocorrer grande incidência de gramíneas em brotação ou que não esteja próximo dos leitos d'água.

3. Caso: Limites dos leitos d'água:

Nos locais muito aproximados dos barrancos dos córregos ou de remanescentes de faixas ciliares, há necessidade de garantir o pegamento das mudas com coroamentos (capinas circulares, com raio de 0,6 m), abandonando a prática de gradagens; 

Para estes ambientes há necessidade de realização de roçagem de entrelinhas, onde é importante observar que só serão eliminadas as plantas invasoras e exóticas.

Com a roçagem, faz-se também o rebaixamento de gramíneas altas  e a criação de fachos para posterior aplicação de cobertura morta na base das plantas.

Em 60 % da área de revegetação será com eliminação de gramíneas sem gradagem e em 40 % da área de revegetação terá gradagem em três etapas.

Combate às formigas

No combate às formigas deve ser utilizado produto que impossibilitem a contaminação dos leitos d’água ou do lençol freático, optando por produtos em pó ou gazes com reduzidos efeitos residuais.

Também se deve observar os animais domésticos das propriedades rurais, pois podem ser afetados com o formato do produto a ser aplicado.

Durante o período de implantação realização de combate contínuo das formigas em área de tamanho mínimo de duas vezes a do reflorestamento, ou seja, combater formigas em raio de 200m em torno da área de plantio.

Para viabilizar o combate às formigas, deve-se organizar equipes por região de trabalho, com trabalhadores treinados (não pode ser utilizado qualquer funcionário braçal de frentes de obras), com os seguintes detalhes:

· .veículo de apoio próprio,

· .EPI's,

· .EPC's,

· compartimentos para armazenamento e diferentes produtos e equipamentos de aplicação,

· condições para socorro rápido, em caso de intoxicação,

· mapas e marcadores, para destaque de locais críticos, que devem Ter retornos constantes, visando a eliminação das formigas.

· antes de iniciar os serviços, deve ser elaborado plano se segurança do trabalhador, acidentes com terceiros e com animais domésticos ou silvestres. Este plano deve ser discutido com as equipes de implantação, revistos mensalmente e elaborado relatórios detalhados de todos os acidentes ocorridos.

Os métodos de eliminação das formigas podem ser através de iscas, aplicação de gazes e produtos em pó com equipamentos manuais ou com equipamentos motorizados tipo "termonebulizadores" em caso de grandes concentrações de formigas. 

Locação de curvas de nível

Implantação de curvas de nível em área determinadas pelo serviço de planejamento.

O principal objetivo das curvas de nível é quebrar a velocidade das águas pluviais, armazenar e provocar uma infiltração localizada, gerando assim, melhores condições de desenvolvimento florístico, influindo também na estabilização dos solos.

Assim, confirma-se que o primeiro passo para contenção das erosões anteriormente citadas, será a instalação de curvas de nível.

Terá de ser trabalhado com Técnico de 2 º grau ou Engenheiro, com nível de precisão, marcando curvas entre cotas de 1 metro, em toda a área afetada.

A forma mais prática da marcação desta curvas é organização de equipe com técnico, nível de precisão ajudante (balizeiro), trator pequeno com arado de disco e tratorista. Esta equipe faz as marcações, faz abertura em cercas de divisas ou internas de propriedade.

Antes de qualquer atividade nas propriedades, deve ser detalhado todas os serviços a serem implantadas, com seus proprietários ou produtores rurais envolvidos, detalhando a necessidade de continuidade das curvas de nível além das cercas e divisas, solicitando autorização para interferir nas mesmas.

A equipe de marcação não deve distanciar da equipe de implantação de curvas de nível, pois também deverão consertar as cercas que foram abertas.

O veículo utilitário previsto para esta meta, deve dar apoio às duas equipes, principalmente com uma primeira visita, informando  aos proprietários rurais do planejamento de execução dos serviços. Deve fazer o transporte de alimentação, deslocamento de pessoal e serviços de manutenção.

Implantação de curvas de nível
A implantação das curvas de nível devem se dar com acompanhamento do técnico habilitado,  utilizando preferencialmente dois tratores traçados  com potência mínima de 130 CC, equipados com grade beding e grade terraceadora sucessivamente.

Os principais terraços deverão obedecer a sequência ideal de estabilização, que é:

· mínimo de três aplicações dos equipamentos em cada curva,

· inicialmente a grade terraceadora, sendo necessários o levantamento de solos seguindo a curva marcada,  aplicando-se quantas vezes necessária para o levantamento do solo,

· na sequência, aplicação da grade beding, para compactação do interior da curva e proteção contra rompimentos em caso de chuvas repentinas e com alto índice pluviométrico, 

· por último faz-se uma última aplicação de grade terraceadora, para fechamento do serviço.

Os tratores deverão trabalhar em sequência, evitando início de serviços, sem conclusão imediata.

Considerando as condições dos solos no local  e o fato de ser áreas decapeadas, terá de se ampliar os terraços existentes, transformando-os em terraços de base larga  com  3,00 a 4,00 m de largura e  0,80 a 1,0 m  de altura, observando que o desnível (distância entre as curvas) nunca  deverá exceder  1,00 m. Principalmente quando os solos local possuem baixo índice de infiltração, podendo exceder o volume de retenção hídrica.

As curvas de nível deverão ser encabeçadas nas possíveis vossorocas e pontos de início de erosões. A melhor forma de execução é a movimentação de solos verticalmente às linhas das mesmas, antes de se iniciar a distribuição de solos armazenados e das subsolagens para preparo da área para plantio.

Nas áreas que serão necessárias  gradagens para se fazer os plantios, há necessidade da implantação de curvas de nível, inclusive nas faixas ciliares planas dos fundos de vale.

Para definição detalhada das curvas, terá de se fazer levantamento topográfico  definindo os desníveis e pontos de maior susceptibilidade à erosões. Tratando-se de trabalho  que exige acompanhamento técnico para tomadas de decisões específicas para cada situação e  que são difíceis de serem detalhadas, a não ser in situ.

Este trabalho deve ser desenvolvido após  os serviços de gradagem, instalando curvas de base simples 

Aceiros 

Marcação de aceiro, planejando todas as áreas reflorestadas, selecionando os locais a serem executados aceiramentos mecanizados ou  manuais. 

Evidenciar locais com intensos problemas e riscos de início de queimadas.

Os aceiros devem estar locados no limite da área reflorestada e deve dar proteção também a cerca, implantada pelo projeto.

Destacar para aceiramento, áreas onde ainda ocorrem faixas ciliares, mas que trazem risco ou focos de incêndios para as áreas revegetadas.

Os aceiros mecanizados deverão ter largura de 6m e quando ocorrer movimentação de solos, estes não devem alterar as curvas de nível, ou dar condição para concentração de escorrimentos superficiais, que irão iniciar processos erosivos. 

A execução de aceiros deve ser de forma mecânica com trator de lâmina ou motoniveladora, nos locais planos, que não geram degradação de vegetações existentes.

Os aceiros manuais devem destacar em ambientes que impossibilitem a movimentação de equipamentos motorizados, como:

· próximo ao barranco dos leitos d'água,

· declives acentuados, e 

· locais com presença de vegetação nativa.

Assistência técnica constante e detalhada para implantação desta atividade do reflorestamento de grande relevância para a qualidade e permanência dos serviços implantados.

· Meta 04

Plantio

Aquisição de mudas 

Trata-se de uma das mais importantes atividades deste projeto. Importante atenção e controle devem ser dedicados para evitar problemas e serviços desnecessários, observando:

· Registro e origem das mudas;

· Formatos e locais de coleta de sementes

· Beneficiamento e armazenamento de sementes

· Processos de germinação e repicagem 

· Fontes de água 

· Preparo das embalagens e desenvolvimento das mudas

As mudas poderão ser produzidas em sacolas plásticas ou através de tubetes, dependendo da espécie e a quantidade a ser produzida.

Na produção de mudas em tubetes, deve-se observar:

· micro-irrigação (em névoa e constante),

· montagem de substrato com vermiculita, turfa, carvão moído, esterco curtido e desinfetado e adubação química adaptada a cada espécie,

· produção das mudas em estaleiro apropriado para a atividade, e

· possuir equipe de serviços com conhecimento de irrigação, sombreamentos necessários, adubação e repicagem em viveiros de tubetes.

Na produção de mudas em sacolas plásticas, deve ser observado inicialmente o substrato a ser aplicado (quantidades de areia, silte e matéria orgânica) para cada espécie ou tipologia,  sistema de irrigação, disponibilidade de água, desinfeção do solos, adubações orgânicas e químicas, resemeios, cuidados na repicagem, mudança de ambientes e fases da muda,  podas de condução, retirada de pragas e combates constante às doenças. 

Torna-se de extrema importância a observação dos momentos de plantio e de adubação de cada espécie, para evitar perdas, incrementos desnecessários ou mesmo não estar pronta no dia de plantio. 

Especificações básicas para produção de mudas para reflorestamento com espécies nativas em viveiro florestal:

· embalagens plásticas mínimo 0,14x,028m ou tubete 0,04x0,30m;

· mudas com tamanho mínimo de 0,40m, no momento do plantio;

· produção de mudas para atender necessidade de plantios com 50% pioneiras, 25% secundárias e 25% clímax; e

· proibir a utilização de  mudas com mais de dois anos de viveiro.

O técnico responsável pelo viveiro de produção de mudas deverá manter atualizada planilha da produção, especificando todos os dados necessários para planejamento das etapas de plantio.

Marcação de covas 

A marcação das covas se dará em momento especial, pois terá acontecer quando os terrenos já estiverem preparados para plantio, o período chuvoso do ano já estiver iniciado, as formigas com combate completo e as mudas já estiverem prontas para plantio.

A marcação se dará de forma manual, com espaçamento de 3,0 entre mudas e 3,0 m entre linhas, porém, não se deve seguir alinhamentos perfeitos, dando preferência para plantios distribuídos e desalinhados, desde que mantenha a quantidade mínima de 1.110 árvores por hectare. 

Coroamentos
Os coroamento de início de plantio, são aqueles que ocorrerão nas áreas limites dos leitos d'água ou em locais que necessitem apenas de enriquecimento vegetacional. 

Os resíduos vegetais resultantes do coroamento, devem permanecer próximo à cova para que se faça posterior cobertura morta.

Os coroamentos são capinas manuais, de forma circular, com raio de 0,6m.

Coveamento

As covas terão 0,4m de largura e 0,6 m de profundidade.

As covas poderão ser perfuradas de forma mecânica ou  manual, sendo da forma mecânica tem de se garantir o não espelhamento  das margens do buraco. Quando isso ocorrer, há necessidade retirada de camada lateral com cavadeira manual.

Fazer coveamento deixando a terra superficial ao lado, para que seja misturada aos insumos e posteriormente e devolvida à cova.

Adubação da cova

A aquisição de insumos deve-se proceder nas quantidades estipuladas para cada região e devem ser armazenados próximos ao local de plantio.

Aplicar 10 kg de esterco bovino curtido ou 6 kg de esterco de frango por cova.

Utilizar 0,2 kg de calcário e 0,15 Kg de NPK  4-14-8 + Ca + B, por cova nos ambientes de terra firme. Nos locais de solos distróficos, acrescentar mais 0,05 Kg de NPK.

Não utilizar adubação química nos locais de solos hidromórficos, somente a orgânica;

Fazer coroamento com diâmetro de 1,20m.

Proceder a mistura da terra vegetal com os adubos antes da incorporação na cova, para garantir uniformização.

Plantar somente após 15 dias de prepara da cova.

Dados gerais

Exigir acompanhamento técnico, para garantir as dimensões da cova e as especificações da adubação, pois o segredo da qualidade futura de cada espécime plantado está neste momento.

Esta etapa é tão importante, que as covas, na verdade deveriam ser chamadas de berços, berços preparados cuidadosamente para que um ser vivo possa viver tranqüilamente  por toda sua vida. Esta é a realidade.

Transporte

No momento da preparação das covas, deve-se iniciar a separação das mudas em viveiro, conforme as espécies a serem plantadas em cada região ou locais pré-definidos.

Proibição do transporte de mudas pela forma de "remontagem" em cargas, ou seja, montagem de mudas em camadas, uma sobre a outra.

Realizar transportes de mudas separados para cada ecossistema, para evitar misturar.

Separar espécies para ambientes úmidos e ambientes de terra firme.

Transportar as mudas em caminhões fechados, caminhões caixas, ou graneleiros cobertos com lona;

Viveiro de espera

Cada local ou região definido para plantio, terá de ser instalado um viveiro de espera, com as seguintes características:

· área sombreada para recuperação de mudas danificadas,

· sistema de irrigação, 

· facilitar a fiscalização, e

· facilidade para descarga e deslocamento para locais de plantio.

Distribuição de mudas

Fazer a distribuição de forma que as mudas de espécies ou características  bióticas  iguais não sejam plantadas juntas.

Obedecer definição do estudo fitossociológico, para organizar a distribuição de mudas.

Quando as mudas forem produzidas por tubetes, estas devem ser distribuídas sem os tubetes e de forma que os plantios sejam de imediato.

Os plantios para recuperação de ambiente degradados ou simplesmente alterados, que objetivem maior sucesso, devem seguir metodologia  similar à da natureza na sua auto recuperação. Assim, os reflorestamentos por sucessão secundária,  são os de maior eficiência.

Esta forma de recomposição florística leva em consideração que a recuperação passa por fases distintas e que algumas plantas necessitam do ambiente criado por outras para que possam ter condições mínimas de desenvolvimento. 

Inicialmente são definidas as  espécies pioneiras, procurando observar principalmente a disponibilidade de água no solo. Posteriormente são definidas as espécies secundárias e clímax.

As espécies pioneiras são aquelas que tem a capacidade de invadir áreas desnudas, geralmente em grande número de indivíduos , e aí persistindo até serem abafadas com  o prosseguimento da sucessão. São de crescimento rápido e só se desenvolvem  a pleno sol.

As espécies secundárias são aquelas que aparecem logo após a sombra oferecida pelas pioneiras em consolidação. São de crescimento médio e possuem sementes mais pesadas do que as pioneiras.

As espécies clímax são aquelas que se mantém e dominam os ambientes estabilizados, formando inclusive banco de sementes no solo. São de crescimento variado e necessitam de sombra para obter melhores incrementos.

As espécies definidas para plantio neste projeto, foram previamente discutidas a  viabilidade técnica de reprodução  e a sua ocorrência nesta região, principalmente sob ambiente similar ao projetado. Porém, muitas espécies que compunham o ecossistema local, foram descartadas de indicação para plantio, principalmente porque são de silvicultura pouco conhecida.

Entretanto, após a realização de estudo fitossociológico na região, deve ser reavaliada a lista de plantas aqui apresentada.

Para os plantios deve-se observar que a distribuição de espécies não será padronizada,  devendo esta seguir condições de destruição florística visando as devidas interações, considerando  o relevo, os solos e disponibilidade de água. 

Considerando estes parâmetros foram estabelecidos modelos básicos para locação de espécies, sejam de pioneiras, secundárias ou clímax.

Observando que a vegetação primária neste ambiente, caracterizado como faixa ciliar de cerrado aberto, possui dossel  com linha superior em comportamento inverso ao do vale,  mudando as espécies dentro de pequenas distância. Como nunca se consegue imitar a natureza, mas tentando  chegar ao  mais próximo possível, deve-se projetar linha  paralelas, procurando dar melhor aspecto florístico ao ambiente a ser criado.

As formações vegetacionais da faixas ciliares variam com a influência da tipologia de continuidade, podendo ser para o vale do Rio Corumbá, cerrados, florestas estacionais, florestas de transição e florestas estacionais semideciduais.

Distribuição de mudas com trator pequeno e carretas, evitando o excesso de movimentações do torrão e abalo do seu sistema radicular.

Para garantir a reestruturação dessa vegetação com  distribuição de espécies   de forma a obter um povoamento denso,  o mais próximo possível da condição fitossociológica  primária, determinou-se o espaçamento 2,0 x 2,5 m² utilizando-se de no mínimo 60 espécies na proporção de aproximadamente 45% de pioneiras 20% secundárias e 35% clímax.

No plantio das mudas de mata de galeria deverá ser observada com certo rigor a distribuição das espécies conforme, apresentado, onde foram plotadas as espécies de acordo com ambiente adequado para seu desenvolvimento.

C                S                C                  P              C                P               C

Bacupari Ipê Rosa Jatobá   Ingá   Guavirova   Imbauba  Pau d’óleo da mata

  P                     C                P                 S                P                  C               S
 Marinherio     Jacarandá        Pau pombo       Ipê rosa        Piriquiteira        Goiabinha        Jacarandá

                                                                                                                                    canzileiro

  C                  P               S                 P                  C                    P                C
  jatobá da        Marinheiro     Angico          Muntamba         Jequitibá             Pente             Jacarandá

    mata                                 vermelho                               branco            de macaco     bico de pato

  P                 C              P                C                P                 C              P

 Imbaúba         Landi         Pororoca        Guapeva         Sangra           Amescla         Pau 

                                                                                 d’água                             formiga

 S                  P  
             C              P                  C                 S                 C

 Ipê rosa         Ingá de         Jequitiba        Pimenta               Pau                Angico              Ipê

                       metro           branco         de macaco            d’óleo            vermelho        amarelo

  C                  P             S                C                 P                C               P
 Landí              Pau de         Canela          Landi             Cajá da         Pau d’óleo       Pindaiba

                     santa rita                                                  mata                                 d’água

    P                   C            P               S                    C                  P                 C

 Gameleira          Landi          Ingá           Ingá peluda           Ipê                  Ingá             Jequitibá

  branca                               branco                                  amarelo             peluda         

                C

    C                    C
           C

 
  Quaresmeira      Buriti
       Açai
      Pororoca

Cota de enchimento

Legenda:

P - Pioneira        S - Secundária        C - Climáx           - Árvore existente

Modelo de distribuição de plantas nas faixas ciliares

Para facilitar a interpretação aconselha-se que sejam observadas principalmente as espécies que estão localizadas próximo ao canal e à medida que se afasta do curso d’água, haverá o surgimento das demais espécies de ocorrência em locais mais seco.

Distribuição de mudas em ambientes de florestas estacionais semideciduais

Detalhamento especial deve ser dado para tratamento com florestas estacionais semideciduais, deverá ser utilizado também o espaçamento médio de 3,0m x 3m, ou seja 1.110 mudas por hectare.

Deverão ser utilizadas aproximadamente 72 espécies, que serão plantadas  nos seguintes percentuais: 40% pioneiras, 25% secundárias e 35% clímax. 
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Legenda:

P - Pioneira 

S - Secundária 

C - Clímax
Modelo de distribuição de plantas na floresta semidecidual

Distribuição de mudas em ambientes de floresta de transição

As florestas de transição deverão ser reflorestadas com 68 espécies, observando que  serão plantadas nos seguintes percentuais: 40% de pioneiras, 30% de secundárias e 30% clímax. 
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 P - Pioneira
     
 S - Secundária
      C - Clímax
Modelo de distribuição de plantas para floresta de transição

Plantio

Com o início do período chuvoso do ano, concluídos os serviços de preparo do solo, curvas de nível, cercas de proteção, combates às formigas, deve-se iniciar a marcação das covas e o plantio. Estes cuidados são para evitar irrigações, que influem em danificação de mudas e inviabilização econômica dos plantios.

Promover a retirada dos saquinhos, rasgando ou cortando-os com uma faca no momento do plantio;

Insistir no recolhimento dos saquinhos do interior das áreas, trazendo-os para depósitos de lixo.

Adquirir e preparar em campo (no local de plantio) recipiente para umicedecimento do torrão e sistema radicular da muda, com substância cupinicida entes do plantio.

É importante destacar a forma de plantio, não deixando espaços com bolha de ar no interior da cova, não deixar raízes expostas, ou mesmo não enterrar o colo da planta e a muda deve ficar bem vertical ao solo.

Embaciamento

Preparo das covas deixando espaço de 0,05 a 0,08m de profundidade sem encher, para que possa dar espaço a acúmulos de águas pluviais. 

Replantio
Os plantios realizados de outubro a janeiro deverão ser replantados na primeira quinzena de fevereiro, já os plantios realizados em fevereiro, devem ser replantados em março. Não havendo necessidade de nova adubação.

As morte de plantas ocorridas no primeiro ano, por problemas como: deficiência hídrica, corte por formiga, plantio indevido ou danos mecânicos por equipamentos, devem ser repostos somente no mês de novembro do ano agrícola seguinte.

Antes de iniciar o replantio fazer levantamento total para verificar o índice de pegamento por espécie e ambiente reflorestado, podendo planejar os carregamentos de mudas.

Selecionar e colocar em viveiro de espera as mudas necessárias.

Relação de espécies a serem utilizadas

Lista de espécies a serem plantadas nas faixas ciliares 

                    margeando tipologias de cerrado, detalhando posição 

                    fitossociológica.

	Nome comum
	Nome científico
	Posição fitossociol.

	Açaí
	Euterpe edulis
	clímax

	Amescla
	Protium heptaphyllum
	clímax

	Angico vermelho
	Anadenanthera peregrima 
	Secundário

	Bacupari
	Rheedia gardneriana
	clímax

	Buriti
	Mauritia vinifera
	clímax

	Caja da mata
	Spondias lutea
	pioneira

	Canela
	Nectandra sp
	Secundária

	Gameleira branca
	Ficus guaramitica
	pioneira

	Goiabinha
	Myrciaria sp
	clímax

	Guapeva
	Pouteria torta
	clímax

	Guaviroba
	Campomanesia xanthocarpa
	clímax

	Imbauba
	Cecropia sp
	pioneira

	Ingá branco 
	Inga uruguensis
	pioneira

	Ingá de metro
	Inga sp
	pioneira

	Ingá peluda
	Inga sp
	pioneira

	Inga xixica
	Inga sp
	pioneira

	Ipê amarelo
	Tabebuia serratifolia
	clímax

	Ipê rosa
	Tabebuia heptaphylla
	secundária

	Jacaranda bico de pato
	Machaerium aculeatum
	clímax

	Jacaranda canzileiro 
	Jacaranda sp
	secundária

	Jatobá da mata
	Hymenaea coubaril
	clímax

	Jenipapo
	Genipa americana
	pioneira

	Jequitibá
	Cariniana domestica
	clímax

	Jequitibá branco
	Cariniana estrelensis
	clímax

	Landi
	Calophyllum brasiliensis
	clímax

	Mama de porca
	Zanthoxylum rhoifolium
	pioneira

	Maria preta
	Terminalia brasiliensis
	clímax

	Marinheiro
	Guarea guidonia
	pioneira

	Mutamba
	Guazuma ulmifolia
	pioneira

	Pau d’óleo
	Copaifera langsdorffii
	clímax

	Pau de santa Rita
	Guateria sp
	pioneira

	Pau formiga
	Triplaris brasilieano
	pioneira

	Pau pombo
	Tapirira guianensis
	pioneira

	Pente de macaco
	Apeiba tiborbou
	pioneira

	Pororoca
	Rapania sp
	pioneira

	Pimenta de macaco
	Xylopia sericea
	pioneira

	Pindaiba d’água
	Annona sp
	pioneira

	Piriquiteira
	Trema micrantha
	pioneira

	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	secundária

	Sangra d’água
	Croton urucurana
	pioneira

	Tamboril
	Enterolobuim contoritisiliquum
	clímax

	Tarumã
	Vitex montevidensia
	clímax

	Ucuuba
	Virola urucurana
	pioneira


 Lista de espécies a serem plantadas  nas áreas de florestas de

                     transição, detalhando posição fitossociológica.

	Nome comum
	Nome científico
	Posição fitossociol.

	Acoita cavalo
	Luehea divaricata
	secundária

	Angico branco
	Anadenanthera colubrina
	pioneira

	Angico minjoli
	Piptadenia sp
	pioneira

	Angico vermelho
	Anadenanthera peregrina
	secundária

	Aroeira
	Myracrodruon urundeuva
	secundária

	Baru
	Dipteryx alata
	secundária

	Cagaita
	Eugenia dysenterica
	secundária

	Cambará liso
	Vochysia haenkiana
	pioneira

	Capitão do campo 
	Terminalia argentea
	secundária

	Carvoeiro
	Sclerolobium paniculatum
	pioneira

	Cedro
	Cedrela fissilis
	secundária

	Cega machado
	Physocalyma scaberrimmum
	clímax

	Chichá
	Sterculia chicha
	secundária

	Corticeira
	Erythrina mulungu
	pioneira

	Feijão cru
	Lonchocarpus muehlbergianus
	secundária

	Garapa
	Apuleia moralis
	clímax

	Gonçalo
	Astronium fraxinifolium
	secundária

	Grão de galo
	Celtis sp
	pioneira

	Guatambu
	Aspidosperma  parvifolium 
	secundária

	Guaviroba
	Campomanesia xanthocarpa
	clímax

	Imbauba
	Cecropia spp
	pioneira

	Imbiruçú
	Pseudobombax longiflorum
	secundária

	Inga xixica
	Inga sp
	pioneira

	Ipê rosa
	Tabebuia heptaphylla
	secundária

	Ipê roxo
	Tabebuia impetiginosa
	clímax

	Ipê verde
	Cibistax antisyphifilitica
	clímax

	Jacaranda bico de pato
	Machaerium aculeatum
	clímax

	Jacaranda canzileiro 
	Jacaranda sp
	secundária

	Jacaranda mimoso
	Jacaranda mimosaefolia
	secundária

	Jatobá da mata
	Hymenaea courbaril
	clímax

	Licania
	Licania kunthiana
	secundária

	Lixa 
	Aloysia virgata
	secundária

	Louro
	Cordia sp
	secundária

	Macaúba
	Acrocomia aculeata
	clímax

	Mama de porca
	Zanthoxylum rhoifolium
	pioneira

	Mamoninha
	Dilodendron bipinatum
	clímax

	Mandiocão
	Didymopanax morototoni
	pioneira

	Maria preta
	Terminalia brasiliensis
	clímax

	Miroró
	Bauhinia forficata
	pioneira

	Moreira
	Chlorophora tinctoria
	clímax

	Mutamba de jacu
	Guazuma sp
	pioneira

	Mutamba
	Guazuma ulmifolia
	pioneira

	Paineira
	Chorisia speciosa
	pioneira

	Pau d’óleo
	Copaifera langsdorffii
	clímax

	Pau perdiz 
	Simarouba versicolor
	pioneira

	Pau pombo
	Tapirira guianensis
	pioneira

	Pau terra liso
	Qualea parviflora
	clímax

	Pimenta de macaco
	Xylopia sericea
	pioneira

	Pimenteira da mata
	Xylopia emarginata
	clímax

	Piqui
	Caryocar brasiliense
	clímax

	Piriquiteira
	Trema micrantha
	pioneira

	Sobre
	Emmotum nitens
	secundária

	Sucupira branca
	Pterodon pubescens
	pioneira

	Sucupira preta
	Bowdichia virgilioides
	clímax

	Taipoca
	Tabebuia sp
	secundária

	Tingui
	Magonia pubescens
	clímax

	Ucuuba
	Virola sebifera
	pioneira

	Unha de vaca
	Bauhinia  rufa
	pioneira

	Vinhático
	Plathymenia reticulata
	clímax


Lista de espécies a serem plantadas nas florestas semideciduais, 

                     detalhando posição fitossociológica.

	Nome comum
	Nome científico
	Posição fitossociol.

	Acoita cavalo
	Luehea divaricata
	secundária

	Amescla
	Protium heptaphyllum
	clímax

	Angico branco
	Anadenanthera colubrina
	pioneira

	Angico minjoli
	Piptadenia sp
	pioneira

	Angico vermelho
	Anadenanthera peregrina
	secundária

	Araticum
	Annona  silvestris
	pioneira

	Aroeira
	Myracrodruon urundeuva
	clímax

	Bacupari
	Rheedia gardneriana
	clímax

	Balsamo
	Myroxylom balsamum
	clímax

	Benjoeiro da mata 
	Styrax phlii
	secundária

	Caja da mata
	Spondias lutea
	pioneira

	Canela
	Nectandra sp
	secundária

	Canela de velho
	Aspidosperma discolor
	clímax

	Cedro
	Cedrela fissilis
	secundária

	Cega machado
	Physocalyma scaberrimmum
	clímax

	Chichá
	Sterculia striata
	clímax

	Chichá
	Sterculia chicha
	Clímax

	Cocô jerivá
	Syagrus romanzoffiano
	Clímax

	Feijão cru
	Lonchocarpus muehlbergianus
	Secundária

	Gameleira
	Ficus insipida
	Pioneira

	Garapa
	Apuleia leiocarpa
	Clímax

	Gonçalo
	Astronium fraxinifolium
	Secundária

	Grão de galo
	Celtis sp
	Pioneira

	Guapeva
	Pouteria torta
	Clímax

	Guariroba 
	Syagrus oleracea
	Clímax

	Guarita
	Astronium graveolenos
	Secundária

	Guatambu
	Aspidosperma  parvifolium 
	Secundária

	Guaviroba
	Campomanesia xanthocarpa
	Clímax

	Imbaúbas
	Cecropia spp
	Pioneira

	Imbauba do brejo
	Cecropia pachystachya
	Pioneira

	Imbiruçú
	Pseudobombax longiflorum
	Secundária

	Inga de metro
	Inga sp
	Pioneira

	Inga xixica
	Inga sp
	Pioneira

	Ipê amarelo
	Tabebuia serratifolia
	Clímax

	Ipê rosa
	Tabebuia heptaphylla
	Secundária

	Ipê roxo
	Tabebuia impetiginosa
	Clímax

	Jacaranda bico de pato
	Machaerium aculeatum
	Clímax

	Jacaranda canzileiro 
	Jacaranda sp
	Secundária

	Jatobá da mata
	Hymenaea courbaril
	Clímax

	Jenipapo
	Genipa americana
	Pioneira

	Jequitibá branco
	Cariniana estrelensis
	clímax

	João farinha
	Qualea sp
	pioneira

	Licânia
	Licania kunthiana
	secundária

	Louro
	Cordia sp
	secundária

	Louro mole
	Cordia sillowiana
	secundária

	Mama de porca
	Zanthoxylum rhoifolium
	pioneira

	Mamoninha
	Dilodendron bipinatum
	clímax

	Mandiocão
	Didymopanax morototoni
	pioneira

	Maria preta
	Terminalia brasiliensis
	clímax

	Marinheiro
	Guarea guidonia
	pioneira

	Mirindiba
	Terminalia sp
	Clímax

	Moreira
	Chlorophora tinctoria
	clímax

	Mutamba
	Guazuma ulmifolia
	pioneira

	Paineira
	Chorisia speciosa
	pioneira

	Pau d’óleo
	Copaifera langsdorffii
	clímax

	Pau ferro
	Caesalpinea leiostachya
	clímax

	Pau pombo
	Tapirira guianensis
	pioneira

	Pente de macaco
	Apeiba tíbourbou
	pioneira

	Peroba branca
	Aspidosperma sp
	clímax

	Pimenteira da mata
	Xylopia emarginata
	pioneira

	Piriquiteira
	Trema micrantha
	pioneira

	Pitomba
	Talisia esculenta
	clímax

	Sangra d’água
	Croton urucurana
	pioneira

	Sobre
	Emotum nitens
	secundária

	Tamboril
	 Enterolobium contortisiliquum
	secundária

	Ucuuba
	Virola sebifera
	pioneira

	Unha de vaca
	Bauhinia rufa
	clímax


Lista de espécies a serem plantadas nas áreas de cerrado. 

	                    Nome comum
	Nome científico

	Açoita cavalo
	Luehea divaricata

	Angelim amargoso
	Andira sp

	Angelim do cerrado
	Andira humilis

	Aperta ruão
	Ourathea sp

	Araçá
	Myrcia albotomentosa

	Araticum do campo
	Annona coriacea

	Araticum do cerrado
	Annona crassiflora

	Assa Peixe
	Vernonia sp

	Bacupari do cerrado
	Salacia crassifolia

	Bananeira do campo
	Salvertia convallariodora

	Barbatimão
	Stryphnodendron adstringens

	Baru
	Dipteryx alata

	Benjoeiro do cerrado
	Styrax ferrugineus

	Brinco de galinha
	Connarus suberosus

	Cagaita
	Eugenia desinterica

	Caju
	Anacardium umille

	Capitão do campo
	Terminalia argentea

	Caqui bravo
	Diospyrus hispida

	Carne de vaca
	Roupalla brasiliensis

	Carvoeiro
	Sclerolobium paniculatum

	Chapadinha
	Acosmium dasycarpum

	Chapadinha
	Acosmium subelegans

	Craibeira
	Tabebuia caraiba

	Curriola
	Pouteira ramiflora

	Espeteiro
	Casearia silvestris

	Farinha seca
	Ouratea hexasperma

	Fruta  de pomba
	Erythroxylum tortuosum

	Galinha choca
	Erythroxyluma suberosum

	Guatambu carteiro
	Aspidosperma macrocarpon

	Guatambu do cerrado
	Aspidosperma sp

	Guerobinha
	Syagrus sp

	Imbaúbas
	Cecropia spp

	Ipê amarelo
	Tabebuia ochracea

	Ipê verde
	Cybistax antisyphilitica

	Jacaranda
	Machaerium  villosum

	Jacaranda sapuvinha
	Machaerium acutifolium

	Jatobá do campo
	Hymenaea stignocarpa

	Lixeira
	Curatella americana

	Lixinha
	Davilla elliptica

	Lobeira
	Solanum lycocarpum

	Maciera
	Chrysophyllum rugosum

	Maganba brava
	Lafoensia pacari

	Mama cadela
	Brosimum gaudichaudii

	Mandioção do cerrado
	Didymopanax macrocarpum

	Marmelada de cachorro
	Alibertia myrcifolia

	Marmeleiro do campo
	Austroplenckia populnea

	Miroró
	Bauhinia forficata

	Murici
	Byrsonima sp

	Murici
	Byrsonima verbascifolia

	Murici
	Byrsonima coccolobifolia

	Miconia
	Miconia alticans

	Oiti do cerrado
	Couepia grandiflora

	Paina
	Eriotheca gracilipes 

	Paina do cerrado
	Erythroxylum campestre

	Paina peluda
	Eriotheca pubescens

	Pau de perdiz
	Simarouba versicolor

	Pau de porco
	Rourea induta

	Pau doce
	Vochysia tucanorum

	Pau santo
	Kielmeyera coriacea

	Pau terra folha larga
	Qualea grandiflora

	Pau terra folha miúda
	Qualea multiflora

	Pau terra liso
	Qualea parviflora

	Piqui
	Caryocar brasiliense

	Puçá
	Mouriri sp

	Quaresmeira
	Tibouchinia sp

	Quina do cerrado
	Strychynos  pseudoquina

	Sete cascas 
	Salacia crossifolia

	Tiborna
	Hinothantes obovatus

	Vassourinha
	Butia sp

	Unha de vaca   
	Bauhinia rufa


· Meta 06

Manutenções iniciais

Combate às formigas  

Combate às formigas, constante, durante todo o período de implantação do reflorestamento.

Coroamento e manutenção 

Nas áreas que dominava os capins braquiária e napiê, fazer dois coroamentos por ano, em preferencialmente em março e outubro.

Nas demais áreas, fazer dois coroamentos por ano, março e outubro.

Realizar uma roçada de entrelinha por ano, em janeiro de cada ano.

Cobertura morta

Realizar uma adubação de cobertura por ano, em outubro, com 0,1 kg de NPK 10-10-10, por cova.

A aplicação deve ser manual em pequena cova (0,05m de profundidade) e a 0,2 m de distância da muda.

Aceiros

Realizar uma manutenção nos aceiros, procurando garantir sua largura e maiores cuidados com locais onde existem maiores focos de incêndio.

Construção de cercas

Construção de cercas de proteção às áreas reflorestadas, conforme necessidade de cada local, com as seguintes atividades:

Marcação e limpeza da área destinada à construção da cerca.

Devem ser montadas várias frentes de serviço, coordenadas por uma central, onde garanta que os serviços serão em seguência, onde as cercas terão de ser implantadas logo após,  ou ao mesmo tempo dos reflorestamentos.

Aquisição de todos os produtos necessários à implantação da cerca, como: 

· estacas,

· mourões, 

· arames farpados, 

· balancins,  e 

· pregos.  

Utilizar o planejamento obtido na meta 01, para previsão das quantidades de material para cada área o u região de trabalho.

Distribuição de estacas, e arames e implantação de cerca de arame farpado com 4 fios, poste de madeira de lei de 4 em 4 metros e esticadores com distância máxima de 40 metros; e deslocamento técnico e funcionários.

· Meta 07

Manutenção complementares 

Combate às formigas  

Combate às formigas, constante, durante todo os dois anos de manutenção do reflorestamento, utilizando as mesmas técnicas  detalhadas anteriormente.

Coroamento e manutenção da cobertura morta

Nas áreas que dominavam os capins braquiária e napiê, fazer dois coroamentos por ano, em preferencialmente em março e outubro.

Nas demais áreas, fazer dois coroamentos por ano, março e outubro.

Realizar uma roçada de entrelinha por ano, em janeiro de cada ano.

Aceiros

Realizar uma manutenção nos aceiros, por ano, no mês de maio.

5 - QUANTITATIVOS


[image: image1.wmf]META 01: Levantamentos detalhados

N.

Atividade

Unid

Quant.

1

Aquisição de imagens de satélite atualizadas

Unid

4

                  

 

2

Análise de dados e visitas à campo

dia

30

                

 

3

Produção de mapas detalhados

Unid

60

                

 

META 02: Divulgação do projeto 

N.

Atividade

Unid

Quant.

4

Produção de cartilhas

Unid

5.000

           

 

5

Visitas técnicas

Unid

380

              

 

6

Orientação de proprietários circunvizinhos

Unid

380

              

 

Meta 03: Limpeza da área, preparo do solo e estruturação dos serviços 

Valores para 783,70 ha.

784

            

 

N.

Atividade

Unid

Quant.

7

Alojamentos móveis completos

Unid

2

                  

 

8

Ferramentas e equipamentos básicos

ha 

784

              

 

9

Aceiro mecanizado

HM

745

              

 

10

Aquisição de formicidas

kg

4.312

           

 

11

Aquisição de herbicidas 

lit.

1.411

           

 

12

Aquisição de óleo mineral

lit.

28

                

 

13

Aplicação de herbicidas e óleo mineral

ha 

470

              

 

14

Aplicação de formicidas

Dia

1.960

           

 

15

Eliminação de massa de gramíneas

Dia

520

              

 

16

Roçagem

HM

361

              

 

17

Gradagem pesada

HM

470

              

 

18

Gradagem leve I

HM

314

              

 

19

Gragagem leve II

HM

314

              

 

20

Implantação de curvas de nível

HM

1.568

           

 

21

Assistência técnica + administração + deslocamentos

mês

12

                

 

Meta 04: Plantio

N.

Atividades

Unid

Quant.

22

Aquisição de mudas espécies nativas

Unid

871.024

       

 

23

Aquisição de sementes leguminosas

Unid

5.096

           

 

24

Aquisição de NPK+Ca+Bo + frete

ton

174

              

 

25

Aquisição de cama de frango + frete

ton

2.613

           

 

26

Aquisição de cupinicida

kg

196

              

 

27

Marcação das covas

Unid

871.024

       

 

28

Coveamento

Unid

871.024

       

 

29

Distriubuição insumos e preparo da cova

Unid

871.024

       

 

30

Preparo e distribuição de sementes leg.

ha 

784

              

 

31

Distribuição de mudas e plantio

Unid

871.024

       

 

32

Aquisição de mudas para replantio

milh

43.551

         

 

33

Replantio

hm

44

                

 

Meta 05: Manutenções iniciais (1o. Ano)

N.

Atividades

Unid

Quant.

34

Aquisição de NPK+Ca+Bo + frete

ton

131

              

 

35

1a. Capina de coroamento

Dia

4.839

           

 

36

2a. Capina de coroamento

Dia

4.839

           

 

37

Adubação de cobertura

Unid

871.024

       

 

38

Roçagem de entrelinhas

HM

706

              

 

39

Implantação de cercas de proteção

km

110

              

 

Meta 06: Manutenções totais (2o. e 3o. anos)

N.

Atividades

Unid

Quant.

40

Aquisição de formicidas

Kg

2.744

           

 

41

3a. Capina de coroamento

Unid

871.024

       

 

42

Manutenção de aceiros 2a. Ano

HM

784

              

 

43

Manutenção de aceiros 2a. Ano

Dia

235

              

 


6 - CRONOGRAMA

O projeto será implantado em quatro fases distintas, sendo três de implantação (limpeza da área, plantio e manutenções iniciais) em período de 12 meses, e, uma de manutenção complementar, com duração de dois anos.

7 - EQUIPE  RESPONSÁVEL

Coordenação Geral Eng. Civil Fausto Nieri Moraes Sarmento
CREA - 857/D-GO

Engenheiro Florestal Erides Campos Antunes


CREA - 5447/D-MT
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		07. QUANTIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM IMPLANTADAS

				META 01: Levantamentos detalhados

		N.		Atividade		Unid		Quant.

		1		Aquisição de imagens de satélite atualizadas		Unid		4

		2		Análise de dados e visitas à campo		dia		30

		3		Produção de mapas detalhados		Unid		60

				META 02: Divulgação do projeto

		N.		Atividade		Unid		Quant.

		4		Produção de cartilhas		Unid		5,000

		5		Visitas técnicas		Unid		380

		6		Orientação de proprietários circunvizinhos		Unid		380

				Meta 03: Limpeza da área, preparo do solo e estruturação dos serviços

				Valores para 783,70 ha.				784

		N.		Atividade		Unid		Quant.

		7		Alojamentos móveis completos		Unid		2

		8		Ferramentas e equipamentos básicos		ha		784

		9		Aceiro mecanizado		HM		745

		10		Aquisição de formicidas		kg		4,312

		11		Aquisição de herbicidas		lit.		1,411

		12		Aquisição de óleo mineral		lit.		28

		13		Aplicação de herbicidas e óleo mineral		ha		470

		14		Aplicação de formicidas		Dia		1,960

		15		Eliminação de massa de gramíneas		Dia		520

		16		Roçagem		HM		361

		17		Gradagem pesada		HM		470

		18		Gradagem leve I		HM		314

		19		Gragagem leve II		HM		314

		20		Implantação de curvas de nível		HM		1,568

		21		Assistência técnica + administração + deslocamentos		mês		12

				Meta 04: Plantio

		N.		Atividades		Unid		Quant.

		22		Aquisição de mudas espécies nativas		Unid		871,024

		23		Aquisição de sementes leguminosas		Unid		5,096

		24		Aquisição de NPK+Ca+Bo + frete		ton		174

		25		Aquisição de cama de frango + frete		ton		2,613

		26		Aquisição de cupinicida		kg		196

		27		Marcação das covas		Unid		871,024

		28		Coveamento		Unid		871,024

		29		Distriubuição insumos e preparo da cova		Unid		871,024

		30		Preparo e distribuição de sementes leg.		ha		784

		31		Distribuição de mudas e plantio		Unid		871,024

		32		Aquisição de mudas para replantio		milh		43,551

		33		Replantio		hm		44

				Meta 05: Manutenções iniciais (1o. Ano)

		N.		Atividades		Unid		Quant.

		34		Aquisição de NPK+Ca+Bo + frete		ton		131

		35		1a. Capina de coroamento		Dia		4,839

		36		2a. Capina de coroamento		Dia		4,839

		37		Adubação de cobertura		Unid		871,024

		38		Roçagem de entrelinhas		HM		706

		39		Implantação de cercas de proteção		km		110

				Meta 06: Manutenções totais (2o. e 3o. anos)

		N.		Atividades		Unid		Quant.

		40		Aquisição de formicidas		Kg		2,744

		41		3a. Capina de coroamento		Unid		871,024

		42		Manutenção de aceiros 2a. Ano		HM		784

		43		Manutenção de aceiros 2a. Ano		Dia		235

		44		Roçagem de entrelinhas 2a. Ano		HM		627

		45		Aplicação de formicidas 2o. Ano		Func.		5

		46		Manutenção de aceiros 3a. Ano		HM		784

		47		Manutenção de aceiros 2a. Ano		Dia		235

		48		Roçagem de entrelinhas 2a. Ano		HM		392

		49		Aplicação de formicidas 2o. Ano		Func.		4

		50		Assist. Técnica e administração		mês		24

				Estrutura de apoio mínima necessária

		N.		Item		Unid		Quant.

		1		Veículos de apoio		Unid		3

		2		Ônibus		Unid		1

		3		Caminhão graneleiro		Unid		3

		4		Trator traçado + de 130 CV + implementos		Unid		4

		5		Tator de apoio 65 CV + implementos		Unid		4

		6		Equipamentos completo de rádio		Unid		1

		7		Trator traçado + de 130 CV com lâmina ou motoniveladora		Unid		1
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		08. CRONOGRAMA DE FÍSICO DO REFLORESTAMENTO

				META 01: Levantamentos detalhados

										2001												2002

		N.		Atividades		SET		OUT		NOV		DEZ		JAN		FEV		MAR		ABR		MAI		JUN		AGO		SET		OUT

		1		Aquisição de imagens de satélite atualizadas		- 0

		2		Análise de dados e visitas à campo		- 0

		3		Produção de mapas detalhados

				META 02: Divulgação do projeto

		4		Produção de cartilhas

		5		Visitas técnicas

		6		Orientação de proprietários circunvizinhos				- 0

				Meta 03: Limpeza da área, preparo do solo e estruturação dos serviços

		7		Alojamentos móveis completos		- 0

		8		Ferramentas e equip. básicos		- 0

		9		Aceiro mecanizado				- 0

		10		Aquisição de formicidas		- 0										- 0

		11		Aquisição de herbicidas		- 0

		12		Aquisição de óleo mineral		- 0

		13		Aplic. herbicidas e óleo mineral				- 0

		14		Aplicação de formicidas				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		15		Eliminação de massa de gramíneas				- 0

		16		Roçagem				- 0

		17		Gradagem pesada				- 0

		18		Gradagem leve I						- 0

		19		Gragagem leve II						- 0

		20		Implantação de curvas de nível				- 0

		21		Assist. téc + administ. + deslocamento				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

				Meta 04: Plantio

		22		Aquis. mudas espécies nativas						- 0

		23		Aquis. sementes leguminosas						- 0

		24		Aquisição de NPK+Ca+Bo + frete						- 0

		25		Aquisição de cama de frango + frete						- 0

		26		Aquisição de cupinicida						- 0

		27		Marcação das covas								- 0

		28		Coveamento								- 0		- 0

		29		Dist. insumos e preparo da cova								- 0		- 0

		30		Preparo e dist. sementes leg.								- 0		- 0

		31		Distribuição de mudas e plantio								- 0		- 0

		32		Aquisição de mudas para replantio												- 0

		33		Replantio												- 0

				Meta 05: Manutenções iniciais (1o. Ano)

										2001												2002

		N.		Atividades		SET		OUT		NOV		DEZ		JAN		FEV		MAR		ABR		MAI		JUN		AGO		SET		OUT

		34		Aquisição de NPK+Ca+Bo + frete																								- 0

		35		1a. Capina de coroamento																- 0

		36		2a. Capina de coroamento																										- 0

		37		Adubação de cobertura																										- 0

		38		Roçagem de entrelinhas																										- 0

		39		Implantação de cercas de proteção

				Meta 06: Manutenções totais (2o. e 3o. anos)

						2,002				2,003										2,004

		N.		Atividades		NOV		FEV		MAI		AGO		NOV		FEV		MAI		AGO		NOV

		40		Aquisição de formicidas		- 0								- 0

		41		3a. Capina de coroamento						- 0

		42		Manutenção de aceiros 2a. Ano						- 0

		43		Manutenção de aceiros 2a. Ano						- 0

		44		Roçagem de entrelinhas 2a. Ano										- 0

		45		Aplicação de formicidas 2o. Ano				- 0		- 0		- 0		- 0

		46		Manutenção de aceiros 3a. Ano														- 0

		47		Manutenção de aceiros 2a. Ano														- 0

		48		Roçagem de entrelinhas 2a. Ano																		- 0

		49		Aplicação de formicidas 2o. Ano												- 0		- 0		- 0		- 0

		50		Assist. Técnica e administração				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0






